CAPÍTULO 15

O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno – I
                                    (P)
 (A)
 (A)1

A


característica distintiva do estilo do Programa Individual (P.I.) Concebido pelo Aluno é a autonomia de cada aluno para descobrir uma estrutura que resolve uma questão ou um problema. Na anatomia do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno, o papel do professor consiste em tomar decisões logísticas gerais sobre o conteúdo para os alunos. O papel do aluno consiste em tomar decisões sobre como investigar o tópico geral do conteúdo: elaborar perguntas que conduzam a um foco específico no âmbito do tópico geral, formular perguntas que permitam identificar o processo e os procedimentos, descobrir as soluções/movimentos e definir os critérios de desempenho. Quando este comportamento é alcançado, os seguintes objetivos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.
Os objetivos
Objetivos de conteúdo   Objetivos de comportamento


Descobrir, criar e organizar ideias por si próprio
Desenvolver conteúdo que aborde uma questão complexa ao longo de um período prolongado
Envolver-se num processo sistemático para explorar e analisar uma questão
Estabelecer os próprios padrões de desempenho e avaliação


Ter em consideração as diferenças individuais no pensamento e no desempenho
Proporcionar ao aluno a oportunidade de experimentar uma maior autonomia durante um período relativamente longo
Demonstrar perseverança e tenacidade
Proporcionar oportunidades para que os alunos possam agir de forma autónoma



O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno transfere mais responsabilidade para os alunos e representa mais um passo para além da barreira da descoberta. No estilo



274

1Este diagrama representa o estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno.
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da Descoberta Guiada – F, a resposta específica em cada etapa do processo era descoberta pelo aluno, mas as respostas deste dependiam da sequência cuidadosa de estímulos (perguntas, pistas) apresentados pelo professor. O estilo da Descoberta Convergente – G exigia uma maior autonomia por parte do aluno no processo de descoberta da única resposta correta. A dependência do professor (ou de um substituto) diminuía, dado que o aluno não precisava de um estímulo específico do professor em cada etapa. A estrutura e a natureza da Descoberta Convergente continuavam a manter uma ligação forte entre os alunos e o professor, dado que era o professor quem formulava a pergunta ou o problema. No estilo da Produção Divergente – H, o professor continuava a tomar as decisões relativas à conceção dos problemas específicos, enquanto cada aluno apresentava múltiplas soluções/movimentos/respostas ao problema.
No estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno, a autonomia do aluno torna-se ainda mais significativa, dado que o professor apenas define a área do conteúdo (uma atividade específica, um desporto, um atributo do desenvolvimento, um jogo ou uma restrição de equipamento, como o skate, o esqui, a trave, etc.). No âmbito dessa área do conteúdo, o aluno descobre e concebe as questões ou problemas e procura as soluções. Ao contrário de todos os estilos/comportamentos anteriores (A-H), os objetivos do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno, bem como dos restantes estilos, não podem ser alcançados num único episódio ou numa única aula. É necessária uma série de episódios ao longo de um determinado período, incluindo experiências tanto de reprodução como de produção, estruturadas pelos próprios alunos, para alcançar os objetivos do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno. Neste estilo, os alunos começam a conceber experiências episódicas de ensino-aprendizagem que vão ao encontro das suas expectativas individuais quanto ao conteúdo. Dado que cada aluno nesta experiência de ensino-aprendizagem está a trabalhar no seu próprio programa individual, cada um é responsável por conceber, ordenar e interligar os episódios.
É imperativo compreender que o Programa Individual Concebido pelo Aluno não é um estilo de projeto em que vale tudo, em que se pode fazer o que se quiser. Pelo contrário, este comportamento constitui uma abordagem altamente disciplinada que visa estimular e desenvolver as capacidades cognitivas e criativas de cada aluno. É um modelo que permite explorar e analisar uma questão de forma sistemática, no sentido de identificar os seus componentes, as relações entre eles e uma possível ordem ou sequência para esses componentes. O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno permite que este descubra a estrutura da questão em causa. O aluno deve conhecer alguns factos, ser capaz de identificar categorias, realizar análises e, posteriormente, criar um esquema. Tal exige uma integração de todas as competências adquiridas em todos os estilos anteriores. Embora a estrutura do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno exija uma abordagem altamente disciplinada e focada, não exclui a possibilidade de ideias espontâneas e descobertas aleatórias. Estas podem sempre ser integradas na estrutura restante e colocadas em justaposição com as ideias adequadas.
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Este comportamento é mais eficaz com alunos que já tenham experienciado com sucesso as responsabilidades de decisões dos comportamentos anteriores. Funciona bem para o aluno que está preparado para esta descoberta mais alargada, aquele que já domina as decisões e os processos anteriores. Sem o conhecimento prévio dos estilos anteriores, os alunos podem sentir dificuldades em organizar tanto as perguntas como as respostas numa estrutura racional e prática. O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno proporciona ao aluno a oportunidade de praticar todas as competências adquiridas anteriormente e de encontrar formas de as interligar ao longo de um período alargado. Consequentemente, este processo exige tempo.

[bookmark: _TOC_250023]A anatomia do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno
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Figura 15.1. A mudança da Descoberta Divergente para o Programa Individual Concebido pelo Aluno

Tal como em todos os comportamentos anteriores, a anatomia do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno exige que o professor tome as decisões no conjunto pré-impacto (Figura 15.1). O planeamento do professor centra-se em duas categorias de decisão: a seleção da área de conteúdo geral e a preparação da introdução às novas expectativas (novo grau de autonomia e envolvimento com o conteúdo). No conjunto de impacto, o professor apresenta estes dois conjuntos de expectativas e está disponível para interagir com os alunos sempre que estes o solicitem. No conjunto pós-impacto, o professor está disponível, a ouvir, a fazer e a responder a perguntas, e a dar feedback ao aluno sobre o seu envolvimento com o conteúdo e o seu processo de tomada de decisões.
O novo papel dos alunos no conjunto de impacto consiste em tomar todas as decisões de comportamento e logística relacionadas com as suas escolhas de conteúdo: selecionar o tópico central, as questões e os procedimentos para investigar e conceber o seu programa individual, definir os critérios de avaliação e o processo para manter o professor informado.
O papel dos alunos no conjunto pós-impacto consiste em verificar as suas soluções de acordo com os critérios que definiram, fazer ajustes, interagir e comunicar os resultados ao professor, bem como avaliar a experiência final.
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A implementação do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno
Como implementar o estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno
O conjunto pré-impacto  Note-se que o professor continua a tomar as decisões no conjunto pré-impacto, com foco em:
1. tomar a decisão de reservar tempo para que alguns (ou todos) os alunos participem nesta experiência;
2. tomar decisões sobre como apresentar as expectativas deste estilo e como incentivar os alunos a participar com um novo grau de autonomia;
3. tomar decisões sobre a área de conteúdo geral no âmbito da qual o aluno irá desenvolver as perguntas e as respostas; por exemplo, o período histórico a ser investigado, a área geral da literatura (poesia; conto) ou uma atividade de Educação Física (jogos com bola, ambiente aquático, aparelhos aéreos, etc.), uma lei geral ou um cluster de leis da física, ou um tópico geral no ensino (uma unidade didática).
O Conjunto de Impacto Os eventos do conjunto de impacto são apresentados na Tabela 15.1.
































Tabela 15.1 Eventos – Estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno

Eventos do episódio                                                                                           Feedback   Tempo


Preparação do cenário Comportamento

Apresentação do conteúdo


Opcional.

O professor
1. Apresenta os objetivos deste episódio: “Conceber, desenvolver e executar uma série de tarefas organizadas num programa pessoal.”
2. Apresenta as expectativas do papel do aluno.
3. Apresenta as expectativas do papel do professor.

O professor
1. Apresenta a área de conteúdo geral para o Programa Individual Concebido pelo Aluno



Logística

Expectativas logísticas
1. O professor define apenas os parâmetros necessários para esta experiência. As decisões sobre parâmetros podem aplicar-se a qualquer uma ou a todas as categorias seguintes:
· recolha e devolução de material      • postura
· tempo	• local
· intervalo	• vestuário e aparência










continua
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Tabela 15.1 Eventos – Programa Individual Concebido pelo Aluno (continuação)

Eventos do episódio             Sequência de eventos                                                Feedback      Tempo


Perguntas de esclarecimento

Ação, envolvimento na tarefa, desempenho


















Feedback








Conclusão


Verifique a compreensão das expectativas antes de avançar para a ação. “Há alguma questão a esclarecer?”

Os alunos iniciam o processo de aprofundamento no tópico específico. Os alunos irão utilizar diversas abordagens individuais à medida que começam a:
· identificar um tópico e a série de perguntas que irão guiar a investigação;
· explorar, experimentar, analisar alternativas;
· conceber os seus programas pessoais;
· pôr as suas ideias em prática;
· fazer ajustes, iniciar novas investigações, criar ligações, explorar alternativas;
· selecionar os critérios para avaliar a experiência.

O professor está disponível para atender às solicitações e responder às perguntas dos alunos, nomeadamente:
1. observar o desempenho/as soluções do aluno à medida que vão surgindo;
2. observar o processo utilizado pelo aluno;
3. dar respostas apenas quando o aluno pergunta diretamente;
4. alertar o aluno para quaisquer discrepâncias entre a intenção declarada e a ação.

Os alunos participam na avaliação:
· sempre que verificam as suas ideias ou soluções em função dos seus próprios critérios;
· quando compilam ou registam ideias ou soluções;
· quando fazem ajustes;
· quando comunicam esses processos e procedimentos ao professor.
O professor ouve, faz perguntas e dá feedback aos alunos sobre os seus programas de planeamento, execução e avaliação.

O professor reconhece o mérito dos alunos na conceção e produção de programas individuais.




As experiências bem-sucedidas e estimulantes no âmbito do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno proporcionam aos alunos uma sensação de realização, orgulho e autoestima. A sensação de “eureka” deixa normalmente os alunos entusiasmados quando percebem que conseguiram superar e enfrentar os desafios cognitivos e emocionais da conceção de um programa individual.
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[bookmark: _TOC_250022]Considerações sobre o conteúdo
As áreas que lidam com informações básicas e dados de nível inicial não são propícias a este tipo de comportamento. A maioria dos conhecimentos preliminares e dos cursos básicos (em qualquer área de conteúdo) está ancorada em dados factuais e, por isso, exige a utilização dos estilos de Comando e Inclusivo (A-E). O conteúdo adequado para este comportamento deve ser suficientemente complexo para poder ser manipulado e analisado, de modo a identificar novas relações, ligações e comparações entre os seus componentes. Embora seja possível conceber conteúdo para todas as faixas etárias, os alunos sem experiência na área de conteúdo e no processo de descoberta não conseguem participar de forma produtiva neste comportamento.
O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno só pode ser implementado eficazmente quando se reserva tempo para uma série de episódios. Os alunos precisam de tempo para mergulhar no processo da descoberta, criação e organização de ideias.
Neste comportamento, o professor deve aguardar. Tal não significa que o professor tenha uma atitude passiva, distante ou esteja ausente da experiência. Pelo contrário, tal significa que o professor não impõe comentários ou orientações aos alunos, nem dá feedback de forma caprichosa ou aleatória. As perguntas, e não as afirmações, são a principal forma de comunicação com o aluno quando o professor observa discrepâncias ou tem ideias a partilhar. Os comentários de feedback de alor (ou corretivo) são adequados após os alunos terem feito a sua própria avaliação. Teoricamente, este comportamento transfere a responsabilidade das decisões para os alunos, que devem comunicar ao professor o seu processo, o seu produto e a sua conceção final. Os alunos não trabalham isoladamente, nem estão distantes do professor. O vínculo de comunicação é forte; uma das expectativas do aluno é manter o professor informado. A expectativa do professor é observar como os alunos pensam e tomam decisões; o papel do professor é servir de fonte de apoio e orientação no processo de conceção individual.2

[bookmark: _TOC_250021]As implicações do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno
Se a autonomia do aluno é, realmente, um dos objetivos da educação, então o processo de se tornar um aluno autónomo deve manifestar-se neste processo de ensino-aprendizagem. Tanto o professor como o aluno devem conhecer e aceitar este objetivo. Ambos devem participar ativamente no processo deliberado de transferência de decisões. Ambos devem aceitar as consequências da autonomia do aluno.



2 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.

280	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

[bookmark: _TOC_250020]Comentários específicos sobre o estilo
Complexidade do conteúdo e distribuição do tempo
Tal como nos estilos anteriores, as expectativas de conteúdo para o estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno podem ser simples ou complexas. À semelhança de qualquer estilo, uma adaptação gradual às novas expectativas é mais benéfica (do ponto de vista cognitivo, emocional e ético) do que uma imersão abrupta. Nos episódios iniciais, deve evitar-se a apresentação de conteúdo complexo. Nem todas as conceções de programas individuais são obras-primas criativas que exigem muito tempo. Alguns tópicos do conteúdo podem ser abordados numa breve investigação com parâmetros mínimos de tempo. Cada experiência neste comportamento deve enfatizar o grau de investigação, os atributos e os canais de desenvolvimento que se espera que os alunos assumam. Os alunos têm uma maior probabilidade de desenvolver as competências de investigação, a tenacidade e a motivação necessárias para participar neste comportamento quando conhecem as expectativas. Quando os alunos não possuem as competências necessárias para um novo estilo, a imersão repentina tende a deixá-los sem reação. O tempo é desperdiçado, a ansiedade aumenta e a frustração cognitiva surge quando os alunos participam em novas experiências sem terem realizado um adequado desenvolvimento inicial. Para determinados estilos, especialmente este comportamento e o seguinte (estilos I e J), esta preparação é mais crucial do que para outros.
Planeamento de episódios O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno exige que os alunos pensem, planeiem e concebam vários episódios que representam uma variedade de estilos de ensino-aprendizagem. Se não tiverem experienciado anteriormente episódios semelhantes, deliberadamente planeados, em diferentes estilos de ensino-aprendizagem, não estarão devidamente preparados para esta experiência. Haverá exceções e alguns alunos terão um desempenho notável. Contudo, se o estilo de Tarefa for o principal comportamento de ensino-aprendizagem para os alunos, a sua investigação e o produto final no estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno irão ser mais semelhantes às expectativas e aos objetivos do estilo de Tarefa.
Apenas quando os professores tiverem proporcionado oportunidades deliberadas e contínuas para que o aluno desenvolva uma variedade de objetivos e comportamentos é que poderão avaliar com precisão cada aluno no contexto dos objetivos ou comportamentos educativos.

Duas desvantagens do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno
Tempo Talvez a maior desvantagem desta experiência seja o tempo necessário para comunicar com cada aluno e ter em consideração o seu programa individual. Encontrar tempo para dar o apoio e o feedback adequados ao produto de cada aluno é uma questão logística que tem de ser resolvida.
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Diferenças cognitivas e avaliação A preocupação mais frequentemente manifestada por professores e alunos é: “Como é que os programas individuais vão ser REALMENTE avaliados?” Teoricamente, no estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno, são os próprios alunos que definem os critérios de avaliação. Talvez, em algum momento do processo de aprendizagem, este conjunto de decisões relativas ao feedback possa ser totalmente transferido para os alunos, sem quaisquer parâmetros do professor. Todavia, nos episódios iniciais, os alunos poderão precisar de alguns parâmetros, de algumas categorias de decisão específicas e de algumas expectativas logísticas para orientar o planeamento da sua avaliação. É necessário ter cuidado para evitar que o feedback volte ao estilo de Tarefa. Tal acontece quando os critérios de feedback do professor são fixos e excessivamente específicos. Aprender a adaptar-se e a confiar nas decisões de autoavaliação dos alunos são novas realidades tanto para o professor como para os alunos. A comunicação sobre cada decisão durante o conjunto de impacto é crucial para o sucesso de toda a experiência (Figura 15.2).

O estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno – I
O objetivo deste método é que o aluno conceba, desenvolva e apresente uma série de tarefas organizadas num programa pessoal.
Papel do aluno
· Selecionar o tópico que será o foco do estudo
· Identificar questões e problemas adequados ao tópico
· Organizar as questões, ordenar as tarefas e conceber um programa pessoal – um plano de ação
· Recolher dados sobre o tópico, responder às perguntas e organizar as respostas num quadro conceptual coerente
· Verificar os procedimentos e as soluções com base em critérios intrínsecos ao conteúdo em questão

Papel do professor
· Definir a área de conteúdo geral a partir da qual os alunos irão escolher os seus tópicos
· Observar o progresso do aluno
· Ouvir a apresentação pontual de perguntas e respostas do aluno


Figura 15.2. Quadro de sala de aula do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno
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[bookmark: _TOC_250019]Canais de desenvolvimento
Variações de conceção
É possível enfatizar os canais de desenvolvimento social neste comportamento. Embora trabalhar com um colega ou em grupo altere os objetivos e as implicações de referência, a dimensão social confere atributos adicionais e acrescenta novas vantagens e desvantagens à experiência. Embora a socialização neste comportamento seja, por vezes, útil, é importante que os alunos experimentem as responsabilidades, o conteúdo e a complexidade do comportamento na conceção de um programa individual.
Todas as variações de conceção neste comportamento focam-se na quantidade de parâmetros definidos pelo professor. Quanto mais parâmetros existirem, mais a experiência se aproxima do estilo de Tarefa. Estabelecer parâmetros rigorosos nos episódios iniciais pode reforçar as etapas e a sequência que são intrínsecos à conceção de um programa individual. Porém, para transformar o episódio de ensino-aprendizagem numa experiência de referência, é necessário que os professores prescindam das restrições e transfiram as decisões para os alunos.
O estilo de ensino seguinte transfere ainda mais decisões para os alunos, o que se traduz numa maior autonomia. O estilo Iniciado pelo Aluno – J é o primeiro estilo com que nos deparamos em que o aluno participa no conjunto de decisões pré-impacto.








 (A)
                          (–)

CAPÍTULO 16

O estilo Iniciado pelo
Aluno – J

 (–)
                              (–)
 (A)

A


característica distintiva do estilo Iniciado pelo Aluno é a iniciação por parte do aluno e a sua responsabilidade na conceção da experiência de aprendizagem. Na anatomia do estilo Iniciado pelo Aluno, o papel do aluno consiste em iniciar este comportamento de forma autónoma e tomar todas as decisões no conjunto pré-impacto, incluindo quais os comportamentos de ensino-aprendizagem que serão utilizados no conjunto de impacto, bem como definir os critérios para as decisões no conjunto pós-impacto. Desde que o professor possua conhecimentos sobre o conteúdo, o seu papel consiste agora em aceitar a disponibilidade do aluno para tomar o máximo de decisões na experiência de aprendizagem, em dar-lhe apoio e em participar de acordo com os pedidos do aluno. Quando este comportamento é alcançado, os objetivos abaixo descritos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.

Os objetivos
Objetivos de conteúdo                            Objetivos de comportamento


Valorizar o aluno que:
· escolhe iniciar uma experiência de aprendizagem para descobrir, criar e desenvolver ideias numa área à sua escolha;
· escolhe iniciar uma experiência de aprendizagem multifacetada.


Valorizar o aluno que:
· escolhe ser autónomo;
· escolhe desafiar-se a si próprio, assumindo a responsabilidade de criar a sua própria experiência de aprendizagem;
· sente a necessidade de ir além dos limites das atividades apresentadas aos restantes alunos da turma.




O principal objetivo deste comportamento coloca a ênfase em respeitar a necessidade de autonomia do aluno.


1 Este diagrama representa a anatomia do estilo Iniciado pelo Aluno.
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[bookmark: _TOC_250018]A anatomia do estilo Iniciado pelo Aluno
Este estilo ocorre apenas quando um aluno aborda o professor (figura de autoridade) e pede para conceber as suas próprias experiências de aprendizagem (Figura 16.1). A essência desta imagem de comportamento reside na intenção do aluno, não só de iniciar a experiência de aprendizagem, mas também de assumir as responsabilidades inerentes.
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Figura 16.1. A mudança do estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno para o estilo Iniciado pelo Aluno

O professor e o aluno percorreram um longo caminho desde o estilo de Comando. No estilo Iniciado pelo Aluno, chegámos ao ponto em que cada aluno está pronto para tomar o máximo de decisões durante os episódios de ensino-aprendizagem.
Este comportamento, embora bastante semelhante ao estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno em termos de estrutura e procedimentos, representa uma mudança significativa. É a primeira vez que o próprio aluno inicia o comportamento. O aluno reconhece que está pronto para avançar, para investigar, para descobrir, para conceber um programa e para o pôr em prática com vista ao seu autodesenvolvimento.
O aluno dirige-se ao professor e manifesta a sua vontade de realizar uma série de episódios nesta estrutura de decisão. A disposição e a capacidade de iniciar o comportamento criam uma realidade diferente para o aluno e para o professor: uma realidade em que o aluno assume a máxima responsabilidade por iniciar e realizar os episódios de ensino-aprendizagem.
O aluno expressa o desejo de identificar uma área de investigação: elaborar um plano de ação, identificar problemas e questões, procurar informações, criar conhecimento e organizar todos estes elementos num quadro conceptual significativo, tomando todas as decisões no âmbito da anatomia.
O papel do professor, que é bastante subtil, consiste em aceitar a realidade de que o aluno está, de facto, pronto para tomar todas as decisões na série de episódios subsequente. O professor assume, assim, o papel de um recurso de apoio: um guia ou orientador que está à disposição do aluno.
Tal não significa que o professor fique na expectativa, sem saber o que esperar ou quando será chamado. Assim que o aluno inicia este
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estilo, tem de definir as expectativas. A certa altura, o aluno indicará especificamente quando e de que forma será solicitada a intervenção do professor.
De facto, o professor tem a obrigação de colocar questões quando surgem discrepâncias entre a intenção e as ações do aluno. O professor pode, sem dúvida, reconhecer o sucesso do aluno na execução dos seus planos e pode fazer perguntas sobre eventuais inconsistências ou discrepâncias.

[bookmark: _TOC_250017]A implementação do estilo Iniciado pelo Aluno
O objetivo desta relação entre professor e aluno é valorizar aqueles alunos que possuem as ideias e a motivação necessárias para se envolverem em experiências de aprendizagem autónomas e criativas. Neste tipo de comportamento, são os alunos que tomam a iniciativa. Por isso, quando os professores pedem aos alunos para “fazerem um projeto”, tal não pode ser interpretado como um exemplo deste estilo. Este comportamento também não permite ao aluno “fazer o que quiser”. Os alunos devem saber que esta opção de ensino-aprendizagem está disponível. O professor pode apresentá-la num determinado momento e afixar um quadro (Figura 16.2) para que os alunos se lembrem desta possibilidade de aprendizagem.
Esta experiência é adequada para alunos que dominam as decisões e os processos apresentados nos outros comportamentos. Para além da motivação pessoal e da curiosidade intelectual, este comportamento exige resistência emocional para levar o plano até ao fim, para enfrentar e superar os obstáculos e para esperar que o produto final surja. Este comportamento exige bastante tempo. A série de episódios necessária para esta experiência pode durar semanas ou até mais tempo.

Como implementar o estilo Iniciado pelo Aluno
Nesta experiência, o aluno irá participar numa série de episódios de ensino-aprendizagem e cada episódio irá incluir a sequência de decisões que se segue.
O conjunto pré-impacto O papel do aluno no conjunto pré-impacto é o seguinte:
1. definir um conjunto de objetivos gerais e específicos, em termos de conteúdo e de comportamento;
2. tomar decisões sobre a área de conteúdo geral, o foco específico na área selecionada, as questões para orientar a investigação e o plano de estudo detalhado;
3. selecionar os estilos de ensino que melhor permitam concretizar os objetivos e o plano de estudos;
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4. organizar a série de episódios;
5. tomar as decisões quanto à logística;
6. tomar todas as decisões pré-impacto restantes;
7. tomar a decisão de como e quando recorrer ao professor como recurso.

Pela primeira vez no Espectro, o professor não participa nas decisões pré-impacto. Essas decisões de planeamento são transferidas para o aluno.
O Conjunto de Impacto O papel do aluno neste conjunto é o que se descreve abaixo.
1. Tomar todas as decisões de impacto em cada episódio. Tal inclui a implementação das decisões tomadas na fase pré-impacto e das decisões quanto à forma de envolver o professor. O aluno decide, assim, em que estilo(s) o professor será convidado a realizar um episódio. Por exemplo, o aluno pode dizer ao professor: “Ensine-me a competência   através do estilo de Comando – A” ou “Preciso de compreender o conceito específico de  ; ensine-me através do estilo da Descoberta Guiada – F.” A autonomia do aluno para selecionar o estilo de ensino está refletida na designação em esquema
(–)
(–)
(–)

na Figura 16.1. Isso mostra que, durante o conjunto de impacto (indicado pelos parênteses exteriores), o aluno pode solicitar ao professor qualquer estilo para um determinado episódio (os parênteses interiores). Naturalmente que o estilo J só pode ser utilizado em todo o seu potencial quando tanto o aluno como o professor estão plenamente familiarizados com as diversas competências de tomada de decisões.
2. Determinar a duração da fase de impacto e a forma como esta será dividida, ao longo de um determinado período, numa série de episódios iniciados pelo aluno.

O papel do professor no conjunto de impacto é:
1. aceitar as decisões tomadas pelo aluno e proporcionar condições gerais adequadas aos planos do aluno;
2. determinar os parâmetros mais abrangentes possíveis para os planos do aluno; se os planos preveem atividades e condições que excedam as capacidades – em termos de tempo, dinheiro, fatores administrativos ou judiciais –, a conclusão óbvia é que esse plano não pode ser concretizado de momento;
3. encaminhar o aluno para outras fontes, dentro ou fora da escola, caso o professor não tenha conhecimento da área de conteúdo em que o aluno quer trabalhar;
4. dar resposta aos pedidos do aluno.
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O conjunto pós-impacto O papel do aluno é:
1. tomar todas as decisões pós-impacto relativas ao seu desempenho no conteúdo selecionado; estas decisões de avaliação são tomadas com base nos critérios previamente selecionados pelo aluno;
2. tomar decisões pós-impacto sobre o seu comportamento de aprendizagem;
3. tomar as decisões pós-impacto relativas ao cumprimento dos objetivos de todos os episódios: O-E-A-R.
(Dado que o aluno toma todas as decisões de avaliação na fase pós-impacto, é ele quem avalia as relações O-E-A-R. Tal significa que, quando o aluno convida o professor a realizar episódios em estilos específicos, o professor fica sujeito à avaliação feita pelo aluno relativamente a esses episódios.)

O papel do professor no conjunto pós-impacto é:
1. acolher e aceitar as decisões tomadas pelo aluno;
2. alertar o aluno para quaisquer discrepâncias entre a intenção e a ação do aluno.

[bookmark: _TOC_250016]Considerações sobre o conteúdo
A participação do professor no conteúdo ocorre apenas quando o aluno solicita a sua intervenção. Neste comportamento, o professor decide se é capaz de apoiar a experiência de aprendizagem do conteúdo proposto pelo aluno. Dado que é o aluno quem determina o foco do conteúdo nesta experiência de ensino-aprendizagem, não é possível apresentar exemplos de conteúdo.

[bookmark: _TOC_250015]As implicações do estilo Iniciado pelo Aluno
Os alunos que conseguem trabalhar no estilo Iniciado pelo Aluno durante algum tempo devem, por definição, ter a capacidade de tomar muitas decisões sobre si próprios e em seu nome ao longo de todos os canais desenvolvimento. Se aceitarmos a noção de que o Espectro é cumulativo, então uma pessoa capaz de trabalhar no estilo Iniciado pelo Aluno demonstra a capacidade de se mover no Espectro em ambos os sentidos e de beneficiar dos contributos de todos os estilos.
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O estilo Iniciado pelo Aluno
O objetivo deste estilo é proporcionar ao aluno a oportunidade de iniciar a sua experiência de aprendizagem.
Papel do aluno
· Iniciar o estilo
· Conceber um programa para si próprio
· Executar o programa
· Avaliar o programa
· Decidir como envolver o professor

Papel do professor
· Aceitar a decisão do aluno de iniciar a sua própria experiência de aprendizagem
· Proporcionar as condições gerais necessárias para o plano do aluno
· Aceitar os procedimentos e os produtos do aluno
· Alertar o aluno para quaisquer discrepâncias entre a intenção e a ação


Figura 16.2. Quadro de sala de aula do estilo Iniciado pelo Aluno

[bookmark: _TOC_250014]Comentários específicos sobre o estilo
O sucesso na implementação deste comportamento depende da capacidade do aluno de perseverar. Desviar-se do assunto, expandir a investigação para além dos parâmetros de conteúdo ou de tempo desejáveis ou ficar bloqueado são obstáculos possíveis para o aluno.
Resistir à tentação de dar orientações ou emitir juízos de valor é, geralmente, o principal desafio do professor. Respeitar o processo iniciado pelo aluno pode revelar-se frustrante para o professor que quer tomar decisões pelos alunos e dar-lhes feedback. Contudo, este comportamento pode ser simultaneamente estimulante e humilhante quando os professores veem o que os alunos são capazes de implementar.

[bookmark: _TOC_250013]Canais de desenvolvimento
Variações de conceção e combinação de estilos
A variação de conceção mais frequente é a ênfase no canal social. Dois ou mais alunos podem dirigir-se ao professor para iniciar uma experiência de aprendizagem em conjunto. Quando tal acontece, o professor pode ter de fazer perguntas
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de esclarecimento aos alunos sobre a forma como entendem os seus papéis individuais. Em geral, quando os alunos iniciam uma experiência do Estilo J, já refletiram sobre os seus papéis e contributos individuais.
As combinações de estilos não são relevantes para esta experiência. A participação no estilo de Programa Individual Concebido pelo Aluno e no estilo Iniciado pelo Aluno depende estruturalmente da capacidade do aluno para tomar as decisões dos estilos anteriores. Quanto mais o aluno tiver experimentado os estilos de ensino de referência anteriores e as combinações desses estilos, mais bem preparado estará para utilizar essas mesmas estruturas na sua investigação.
O estilo de Autoaprendizagem é o último estilo de referência do Espectro. Vamos ver em que difere do estilo Iniciado pelo Aluno.









 (A)
 (A)
 (A)2

CAPÍTULO 17

O estilo de
Autoaprendizagem – K1 




Nota: este estilo de ensino-aprendizagem não existe na sala de aula.A


característica distintiva do estilo de Autoaprendizagem é a tenacidade individual e a vontade de aprender. Na anatomia do estilo de
Autoaprendizagem, a pessoa desempenha os papéis tanto de professor como de aluno e toma todas as decisões nos conjuntos de pré-impacto, impacto e pós-impacto. Quando este comportamento é alcançado, os objetivos que a pessoa definiu em termos de conteúdo e de comportamento são alcançados. Este comportamento não tem um conjunto preciso de objetivos definidos: é a pessoa que seleciona os objetivos.
A lógica interna do Espectro conduz à conclusão de que é possível, de facto, que uma pessoa tome todas as decisões, no âmbito da anatomia, por si própria. Este comportamento não pode ser iniciado pelo aluno nem atribuído por um professor na sala de aula; não existe na sala de aula. Todavia, ocorre em situações em que uma pessoa está a aprender por si própria.
Quem é a pessoa que aprende por si própria? Pode ser qualquer pessoa que compreenda as complexidades de um passatempo complexo, alguém que se sinta fascinado e motivado a aprender algo ou o cientista que se sinta impulsionado a compreender o desconhecido. Pode ser o estudante, o escritor amador ou profissional, o arquiteto, o compositor, o pintor, o coreógrafo, o escultor ou o explorador que tenha a ousadia de ultrapassar limites, a tenacidade para superar obstáculos e o espírito romântico para seguir o seu próprio caminho.
Leonardo da Vinci é um exemplo bem conhecido de alguém que viveu a maior parte da sua vida ancorado no estilo de Autoaprendizagem. Nem todas as pessoas que se dedicam à autoaprendizagem são “da Vincis”, mas, em graus diferentes,
1 Este capítulo é uma adaptação de um livro a publicar em breve sobre o ensino do espetro, da autoria de Sara Ashworth. 2 Este diagrama representa a anatomia do estilo de Autoaprendizagem.
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partilham as características da curiosidade, da fascinação e da tenacidade para perseverar num processo de descoberta.

A anatomia do estilo de Autoaprendizagem
Neste estilo de Autoaprendizagem, todas as decisões em cada um dos três conjuntos de decisões foram transferidas do professor para o aluno. Na Figura 17.1, que ilustra a transição das decisões do estilo Iniciado pelo Aluno para o estilo de Autoaprendizagem, a pessoa em autoaprendizagem continua a ser designada por A, o aluno, dado que o seu papel de professor decorre do seu papel principal de aluno.






Pré-impacto ImpactoA
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K

Pós-impacto

(P)
(P)
(P)

(P)
(A)
(P)

(P)
(Ad)
(Ao)

(P)
(A)
(A)

(P)
(A)
(A)

(P)
(PA)
(PA)

(P)
(A)
(AP)

(P)
(A)
(AP)

(P)
(A)
(A)

(A)
(–)
(–)
(–)
(A)

(A)
(A)
(A)


Figura 17.1. A mudança do estilo Iniciado pelo Aluno para o estilo de Autoaprendizagem

A interação entre papéis ocorre geralmente na privacidade da mente e das experiências de cada pessoa; não necessita de público, de um destinatário externo nem um apreciador. O feedback proveniente de fontes externas ocorre quando a pessoa decide partilhar as suas ideias com os outros. A pessoa opta por passar da Autoaprendizagem para outra relação de decisão. Existem muitos exemplos de pensadores independentes que tiveram de suportar as críticas de outros às suas ideias. Alguns resistiram aos ataques, enquanto outros se renderam aos juízos de valor negativos. Outros, por sua vez, voltaram à privacidade da Autoaprendizagem.

[bookmark: _TOC_250012]As implicações do estilo de Autoaprendizagem
A capacidade de desenvolver a autoaprendizagem pode parecer o princípio fundamental do desenvolvimento humano. É certo que, no domínio da educação, tem sido por vezes vista como o auge do desenvolvimento, a fase em que alguém se torna uma pessoa verdadeiramente livre. Mas o nosso estudo do Espectro conduziu-nos a uma visão um pouco diferente da liberdade no que diz respeito aos objetivos educativos. Como vimos no início do Espectro, quando se utiliza exclusivamente o estilo A, há um limite para os objetivos que podem ser alcançados. Apesar de todas as suas vantagens, a estrutura de decisão do estilo de Comando representa apenas uma parte do comportamento humano. Da mesma forma, o estilo de Autoaprendizagem, apesar das suas vantagens, tem limitações quando utilizado de forma isolada. Uma
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pessoa que toma todas as decisões sobre tudo, o tempo todo, pode funcionar bem no estilo de Autoaprendizagem, mas pode não ser capaz de se adaptar a situações que a coloquem em contacto com outras pessoas, costumes sociais e tradições. Assim, o estilo de Autoaprendizagem, tal como qualquer outro estilo do Espectro, representa apenas uma parte da experiência humana. Por isso, uma teoria unificada do ensino deve ter em consideração as relações entre todos os estilos e a sua integração. É o Espectro completo de estilos de ensino – e não um estilo específico utilizado isoladamente – que servirá de pedra angular para uma pedagogia alargada. Essa pedagogia envolve uma visão diferente do desenvolvimento humano: a visão de uma pessoa independente, capaz de responder às expectativas de todos os estilos e de se adaptar em ambos os sentidos ao longo de todo o Espectro.



